
88 ABCS Health Sci. 2014; 39(2):88-95

ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Este estudo analisou a produção científica relacionada ao uso de 
softwares de tempo de reação (TR), identificando o mais utilizado e 
descrevendo a temática dos estudos que fizeram uso deste software, 
a partir de artigos publicados na base de dados ScienceDirect 
(de 2001 até 2013), por ser abrangente e cobrir as principais áreas de 
interesse no uso deste tipo de software. A partir das palavras “reaction 
time” e “computer ou software”, identificou-se o software E-Prime® 
como o mais utilizado, totalizando 11 artigos que foram selecionados 
para esta pesquisa. Os itens investigados foram: periódico, objetivo 
do estudo, amostra, área de aplicação ou especialidade, acessório 
utilizado para resposta, tipo de TR, descrição da tarefa e resultados. 
O periódico Appetite publicou dois artigos, as demais publicações 
ocorreram em periódicos distintos. Predominaram pesquisas com 
adultos saudáveis (n=5), com média de 57,6 participantes. Para 
registro da resposta, foi utilizado um acessório externo que acompanha 
o software. Quanto ao tema, foram identificados e apresentados 
resultados sobre análises da coordenação e planos motores (n=2), 
análises de transtornos relacionados ao uso de substâncias (n=2), 
transtornos da visão (n=1), análises no comportamento alimentar 
(n=2), o efeito da motivação sobre o desempenho no TR (n=1) 
e os transtornos da fala e da linguagem (n=2), além da avaliação 
dos distúrbios da atenção em Parkinsonianos (n=1). Os resultados 
demonstram a diversidade de aplicabilidade de estudos com tarefas 
de TR com o uso de apenas um software e a forte relação entre TR e 
medidas de saúde física e cognitiva.

Palavras-chave: tempo de reação; software; transtornos das 
habilidades motoras.

ABSTRACT
The study analyzed scientific production related to the use 
of reaction time software (RT), to identify the most used and 
describe the main issues of studies that have made use of this 
software published from 2001 to 2013 in the ScienceDirect 
electronic database, since this database is comprehensive and 
covers the main areas of interest with the use of this software. 
From the words “reaction time” and “computer or software”, 
the E-Prime® software was identified as the most used, totaling 
11 articles, which were selected for the study. The items 
investigated were: journal, objective, sample, application area or 
specialty, accessory used to reply, RT type, task description and 
results. The Appetite journal published two articles; the other 
articles were published in different journals, with predominance 
of research with healthy adults (n=5) with 57.6 participants on 
average. To record response in the data collection, it was used 
an external accessory accompanying the software. In relation to 
the topic, the results of articles on the analyses of coordination 
and motor plans (n=2), analyses of disorders related to the use 
of substance (n=2), vision disorders (n=1), analyses of feeding 
behavior (n=2), effect of motivation on performance in RT 
(n=1), speech and language disorders (n=2), and evaluation of 
attention disorders in Parkinson’s patients (n=1) were identified 
and presented. The results demonstrate the applicability 
diversity of studies with RT tasks using only one software and 
the strong relationship between RT and measures of physical 
and cognitive health.

Keywords: reaction time; software; motor skills disorders.
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INTRODUÇÃO 
Testes de tempo de reação (TR) medem o tempo decorrido en-

tre o aparecimento de um estímulo e a resposta do indivíduo a 
esse estímulo1-3.

Em 2006, Stahl4 propôs uma revisão que comparou quatro pa-
cotes de software para geração e execução de experiências psico-
lógicas com uso do computador, dentre elas o tempo de reação: 
DirectRT, E-Prime, Inquisit e SuperLab. Para cada software, o autor 
fez uma descrição, considerando a instalação, as características 
dos estímulos e respostas, uma abordagem geral para a criação de 
um experimento, o custo e os dados gerados.

O reconhecimento da utilidade da administração de avaliações 
clínicas em computador coincidiu com os recentes avanços da 
tecnologia e de computadores pessoais e a produção de numero-
sas baterias de testes computadorizados5. 

Em comparação com os tradicionais instrumentos de avalia-
ção neuropsicológica, testes computadorizados também podem 
representar uma economia de custos potenciais, não só no que 
diz respeito aos materiais e suprimentos mas também no tempo 
necessário para administração do teste2,5.

A realização de testes de avaliação cognitiva ao longo da vida 
diária oferece oportunidades para detectar precocemente altera-
ções na eficiência cognitiva, pois permite a identificação dos pri-
meiros sintomas de comprometimento cognitivo em grupos de 
risco, como os idosos, ou para reduzir o risco de sobrecarga cog-
nitiva para os trabalhadores que realizam tarefas complexas como 
assistentes de voo2, sendo o TR um teste simples e sensível para a 
detecção de variação na eficiência cognitiva1,6.

Considerando que vários testes com tarefas de TR foram de-
senvolvidos e que os usuários devem responder a estímulos vi-
suais usando mouse, teclado ou botões especiais1 e considerando 
também a importância do uso de testes com tarefas de TR, o 
objetivo deste estudo foi analisar a produção científica relacio-
nada ao uso de softwares com tarefas de TR nas diversas áreas, 
para identificar o software comercial mais utilizado e descrever 
os principais temas de estudos, a partir de artigos publicados 
nos anos de 2001 até 2013.

MÉTODO
Trata-se de uma revisão sistemática, cujo método seguiu as 

recomendações constantes do Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA)7, uma forma 
de pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura sobre 
determinado tema, disponibilizando um resumo das evidências 
relacionadas a um tema específico, pela utilização de métodos 
explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e síntese 
da informação selecionada8.

Estratégia de busca
A busca pelos artigos foi realizada no mês de dezembro de 

2013 na base de dados ScienceDirect®. Analisou-se a produção 

científica relacionada ao uso de software de TR para mensura-
ção de tarefas motoras a partir de artigos publicados nos anos 
de 2001 a 2013. A partir das combinações das palavras ‘‘reac-
tion time e computer” e ‘‘reaction time e software” nos campos 
“Abstract, Title, Keywords”, 121 artigos foram selecionados para 
a identificação do software utilizado. Após contagem, identifi-
cou-se que os dois softwares comerciais mais utilizados foram o 
E-Prime® (Psychology Software Tools, Inc., Pittsburgh, PA, EUA), 
com 11 estudos e, em seguida, o Presentation (Neurobehavioural 
Systems; Albany, CA, EUA), com nove estudos. Os 11 artigos que 
utilizaram o E-Prime® foram selecionados para análise do texto 
completo para compor este trabalho (Figura 1).

A busca na base de dados ScienceDirect foi motivada, além de 
sua larga abrangência, por cobrir as áreas de Ciências da Saúde, 
Ciências Biológicas, Ciências Agrárias, Ciências Exatas e da Terra, 
Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e 
Letras e Artes, com disponibilidade das publicações da Elsevier 
e de outras editoras científicas, com os textos, em sua maioria, 
completos. O texto completo foi essencial para esta pesquisa, pois 
os detalhes do software e das tarefas de TR normalmente não são 
incluídos nos resumos. 

Após seleção dos artigos (n=11), todos foram lidos na íntegra 
por dois pesquisadores. O texto completo foi criteriosamente ana-
lisado para compor uma tabela de resumo contendo: autor do es-
tudo, ano da publicação, periódico em que foi publicado, objetivo, 
amostra, área de aplicação do software e/ou especialidade, tipo de 
acessório utilizado para indicação da resposta, tipo de TR, descri-
ção da tarefa de TR e principais resultados.

A análise dos artigos selecionados por meio dos itens ou cate-
gorias produziu resultados que foram descritos em uma tabela 
geral, e a discussão foi conduzida nos subitens “O efeito da mo-
tivação sobre o desempenho no TR”; “Transtornos relacionados 
ao uso de substâncias e TR”; “TR na identificação de tendências 
no comportamento alimentar”; “TR e transtornos da visão”; “TR 
e comportamento motor” e “TR para avaliação de transtornos 
da linguagem”.

RESULTADOS
A partir das combinações de palavras “reaction time” E “compu-

ter OU software”, foram lidos 121 artigos na base de dados pesqui-
sada. A identificação dos softwares utilizados nos estudos resultou 
na Tabela 1. Após a identificação do E-Prime® como software mais 
utilizado, 11 artigos compuseram a amostra analisada. Os artigos 
incluídos na pesquisa são apresentados na Tabela 2, destacando os 
seguintes dados: autor e ano de publicação, periódico em que foi 
publicado, objetivo, amostra, área de aplicação do software e/ou 
especialidade, acessório utilizado para registrar a resposta, tipo de 
TR, descrição da tarefa de TR e principais resultados.

A primeira publicação registrada nos periódicos investigados 
ocorreu no ano de 2002, havendo um aumento de artigos que uti-
lizaram o software E-Prime® a partir de 2011. O periódico Appetite 
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Software Fabricante e/ou distribuidor
Número 
estudos

Não mencionou – 26

Desenvolvido para a pesquisa – 18

E-Prime® Psychology Software Tools, Inc., Pittsburgh, PA - http://www.pstnet.com/index.cfm 11

Presentation Neurobehavioural Systems; Albany, CA, USA - http://www.neurobs.com/ 9

High-Resolution Perimetry  (HRP) Nova Vision AG, Magdeburg 2

Inquisit Millisecond - http://www.millisecond.com/ 2

FePsy - The Iron Psyche The Psychology Company - http://www.fepsy.com/ 2

LabView National Instruments Corporation - http://www.ni.com/labview/ 2

NES2 - Neurobehavioral Evaluation System 2 Fabricante/distribuidor não localizado 2

Vscope Software Fabricante/distribuidor não localizado 2

Softwares distintos com apenas uma ocorrência 45

Tabela 1: Resultado da busca dos softwares de tempo de reação utilizados nos artigos publicados em periódicos indexados na base de 
dados ScienceDirect nos anos de 2001 a 2013
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Science Direct® (2001-2013)
“Abstract, Tittle, Keywords”

“Reaction time” E “computer OU software”

Estudos com E-Prime® incluídos  
na revisão sistemática

(n=11)

Registros identificados na base de dados
(n=206)

Registros com acesso ao texto completo
(n=190)

Registros selecionados
(n=133)

Texto completo – artigos avaliados
para elegibilidade

(n=121)

Registros excluídos –
não utilização em humanos

(n=57)

Texto completo – artigos excluídos,  
com razões (n=110):

Outros softwares (n=92)
Revisão (n=5)

Meta-análise (n=1)
Não avaliou o TR (n=1)

Apresentação de modelo matemático (n=2)
Simulação em computador (n=4)

Estímulo por prótese (n=1)
Não usou software (n=1)

Discussão (n=3)

In
cl

us
ão

Figura 1: Seleção de estudos relacionados ao uso do software E-Prime® em tarefas com tempo de reação publicados na base de dados 
ScienceDirect nos anos de 2001 a 2013 (adaptado de Moher39)

TR: tempo de reação
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Tabela 2: Análise dos artigos publicados em periódicos indexados na base de dados ScienceDirect, sobre a temática “software de tempo 
de reação mais utilizado” que resultou na seleção do E-Prime®

Estudo Periódico Objetivo Amostra
Área de 

aplicação e/ou 
especialização

AR
Tipo de TR e 
descrição da  
tarefa de TR

Resultados

Dujardin 
et al. 
(2013)18

Parkinsonism 
and Related 

Disorders

Investigar a natureza 
dos distúrbios de 

atenção em pacientes 
com doença de 

Parkinson

80 pacientes 
com doença de 

Parkinson, sendo 
40 homens (média 
idade 60,93 ±9,17), 

e 60 adultos 
saudáveis (média 
idade 60,53 ±9,39) 
no grupo controle, 
sendo 31 homens.

Psicologia
Acessório 
externo

TR = Pressionar a tecla 
de resposta o mais 

rápido possível quando 
um quadrado cinza 

apresentado no centro do 
monitor alterava para a cor 
verde, azul ou vermelha.
TRe = Pressionar a tecla 
de resposta o mais rápido 

possível quando dois 
quadrados eram mostrados 

no centro do monitor, 
independente da cor.

Resultados evidenciaram 
os déficits nos 

componentes executivos 
da atenção na doença 

de Parkinson associada 
à baixa capacidade de 
focar a atenção, resistir 
à interferência e dividir 
recursos de atenção.

Forestell 
et al.
(2013)11

Appetite

Determinar se mulheres 
que comem de forma 

contida ou desenfreada 
demonstraram níveis de 
atenção diferenciados 
para alimentos de alto 

teor calórico.

139 mulheres, 
estudantes (média 
idade 19,1±0,4), 
divididas em dois 
grupos: comem 

desenfreadamente 
ou de forma 

contida.

Controle 
do apetite 

(Segurança 
Alimentar e 
Nutricional)

Teclado

TRe = Pressionar uma 
das teclas do teclado o 

mais rapidamente possível 
à imagem do alimento 

mostrado no monitor, para 
responder se gostariam de 
comê-lo no café da manhã.

Forneceram evidências 
iniciais de que os alimentos 

de alto teor calórico 
induziram um conflito 
de resposta de forma 

diferenciada em mulheres 
que comem de forma 
contida daquelas sem 

restrições.

Johnson; 
Conture; 
Walden
(2012)30

Journal of 
Communication 

Disorders

Avaliar os processos 
de atenção de gagos 

e não gagos em idade 
pré-escolar.

24 meninos, sendo 
12 gagos (3 a 5 
anos de idade).

Neurolinguagem 
(Psicologia 

Cognitiva e da 
Linguagem)

Acessório 
externo

TRe = Tempo decorrido 
entre o aparecimento 

do estímulo e o 
pressionamento do botão 

de resposta.

Meninos gagos em idade 
pré-escolar apresentam 
mesma capacidade de 

regular sua atenção do que 
os não gagos.

van Holst 
et al.
(2012)12

Journal of 
Adolescent 

Health

Examinar se as 
tendências comumente 

relacionadas com 
comportamentos 
problemáticos de 

dependência também 
estão relacionadas 
ao computador e 
videogames em 
adolescentes.

92 adolescentes 
do sexo masculino 

(média idade 
15,1±1,27) que 

dedicam a maior 
parte do seu 

tempo em jogos 
de computador ou 

videogame.

Comportamento 
humano

Teclado

TRe = Responder o 
mais rápido possível 

ao aparecimento de um 
quadro em um dos locais 

de duas figuras que 
desapareciam (sendo uma 

figura relacionada com 
temas de jogos e a outra 

neutra).

Os resultados sugerem 
que a indicação de um viés 
de atenção em jogadores 

de computador ou 
videogame é semelhante 

a dos dependentes de 
substâncias em relação 

aos mecanismos cognitivos 
emocionais.

Eckner; 
Chandran; 
Richardson
(2011)10

Physical 
Medicine and 
Rehabilitation

Investigar a influência 
do feedback e 

da motivação no 
desempenho durante 
dois testes de tempo 
de reação simples 

visuomotora.

31 adultos 
saudáveis (média 

idade 54±15) 
que aguardavam 
pacientes na sala 

de espera de 
uma clínica de 

reabilitação.

Comportamento 
humano

Teclado

TR = Tempo decorrido 
entre o aparecimento 

de um “X” preto no lugar 
de um círculo preto e o 

pressionamento da barra 
de espaço do teclado.

Participantes motivados 
são mais propensos 

a apresentar um nível 
elevado de esforço durante 
a tarefa de TR do que os 

participantes desmotivados 
ou entediados.

Makris; 
Hadar; 
Yarrow
(2011)14

Brain and 
Cognition

Explorar a evolução 
temporal de planos 

motores oferecida por 
objetos comuns, para 
verificar a teoria de 

affordances que implica 
que objetos visuais 
podem potencializar 

as respostas motoras, 
mesmo na ausência de 
uma intenção de agir

18 jovens adultos 
(média idade 

21,5±3,7), sendo 
16 mulheres.

Psicologia
Acessório 
externo

TRe = Pressionar o cilindro 
do acessório externo 

quando o fundo da imagem 
for alterada para a cor 

azul e pressionar o cubo 
quando a cor for amarela, 
sobrepostas à imagens de 

diferentes objetos.

Os dados mostraram uma 
interação entre o tipo de 
resposta (muscular) e o 

tipo de objeto, implicando a 
geração de um plano motor 

imediatamente após a 
apresentação do objeto.

Cavézian 
et al.
(2010)15

Cortex

Avaliar a qualidade 
da visão central 

em pacientes com 
hemianopia (visão) com 
o efeito de dois testes: 

tarefas de detecção 
e categorização de 

imagens.

36 idosos (média 
idade 61,5±11,6), 

sendo 11 com 
lesão cerebral.

Reabilitação 
visual 

(Oftalmologia)

Acessório 
externo

TRe = Pressionar uma 
tecla do SR-BOX (Serial 

Response Box) para uma 
imagem de autoestrada e 
outro botão para imagem 

de cidade.

Resultados sugerem 
que a visão central 
não está intacta na 

hemianopia. O lado da 
lesão seletivamente afeta 
os tempos de reação nas 

tarefas de detecção e 
categorização.

Finlayson; 
King; 
Blundell
(2008)16

Appetite

Investigar o efeito da 
manipulação da fome 
por meio da satisfação 
induzida por comida 
em medidas implícita 
e explícita e entre o 

processo de gostar e 
querer.

70 adultos (média 
idade 21,8±0,85), 
sendo 30 homens 

e 40 mulheres.

Controle 
do apetite 

(Segurança 
Alimentar e 
Nutricional)

Mouse

TRe = Selecionar uma 
opção com o clique do 

mouse no aparecimento da 
imagem de comida.

Dados indicam que o 
processo computadorizado 

entre gostar e querer 
apresenta dois distintos 
processos psicológicos 

que contribuem de forma 
independente com a 

preferência de alimentos, 
com implicações para o 

controle do apetite.

Continua...
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Tabela 2: Continuação

Estudo Periódico Objetivo Amostra
Área de 

aplicação e/ou 
especialização

AR
Tipo de TR e 
descrição da  
tarefa de TR

Resultados

Hartfield; 
Conture
(2006)9

Journal of 
Fluency 

Disorders

Tempo de reação na 
fala de gagos e não 

gagos.

26 crianças (3 a 7 
anos), sendo 13 

gagos.

Neurolinguagem 
(Psicologia 

Cogniftiva e da 
Linguagem)

Acessório 
externo 

(microfone)

TR linguagem = Verbalizar 
o nome da figura mostrada 

o mais rapidamente 
possível.

Resultados sugerem 
que os gagos tendem a 
organizar a informação 

lexical mais funcionalmente 
do que fisicamente e 

que esta tendência pode 
estar relacionada com 

dificuldades de estabelecer 
fala e linguagem normal.

Wilson; 
Maruff; 
Lum
(2003)17

Human 
Movement 
Science

Determinar se crianças 
com desordem no 
desenvolvimento 
da coordenação 

demonstram 
procedimento de 

aprendizagem normal. 

20 crianças (8 a 
12 anos), sendo 10 

com distúrbio de 
coordenação.

Movimento 
humano

Teclado

TRs = Pressionar as teclas 
“D”, “F”, “G” ou “H” conforme 
a sequência apresentada 

no monitor.

Aprendizagem processual 
para movimentos 

simples sequenciais 
parece estar intacta em 
crianças com desordem 
no desenvolvimento da 

coordenação.

Ehrman 
et al.
(2002)13

Drug and 
Alcohol 

Dependence

Prever que ex-fumantes 
apresentarão menor 

viés para eventos 
relacionados ao 

tabagismo que os 
fumantes.

30 adultos (média 
idade 32,8±10,2), 
sendo 7 fumantes 
e 23 não fumantes.

Uso de drogas 
(Toxicologia)

Acessório 
externo

TRe = Pressionar o botão 
esquerdo ou direito de 

uma caixa com botões de 
resposta que acompanha 
o software em função de 
imagens relacionadas ao 

cigarro ou não.

Os fumantes exibiram 
significativamente maior 

viés atencional para 
estímulos relacionados 

ao cigarro do que os não 
fumantes.

AR: acessório utilizado para resposta ao estímulo na tarefa de tempo de reação; TR: tempo de reação simples; TRe: tempo de reação de escolha

publicou dois artigos; as demais pesquisas foram publicadas em 
distintos periódicos.

Em relação ao número de participantes, as pesquisas com 
adultos variaram entre 18 e 139 sujeitos (média de 57,6). 
As pesquisas com crianças foram realizadas com problemas 
de gagueira e com distúrbios de coordenação. A maior parte 
das pesquisas utilizou um acessório externo para registrar 
a resposta. Apenas uma pesquisa utilizou-se do mouse para 
registro da resposta. Todas as pesquisas propuseram tarefas 
de TR distintas.

Os trabalhos de Hartfield e Conture9 utilizaram o software E-Prime® 

para avaliar o desempenho no TR de forma direta para investigar a 
influência do feedback na motivação em adultos saudáveis, enquanto 
Eckner, Chandran e Richardson10 e Forestell et al.11, na fala de crian-
ças gagas e não gagas. Os demais artigos utilizaram a tarefa de TR 
para avaliar outra variável, como: (a) indicadores de dependência em 
adolescentes12 ou adultos13; (b) planos motores em jovens adultos14; 
(c) qualidade da visão em idosos15; (d) apetite em adultos11,16; (e) desen-
volvimento da coordenação em crianças17; (f) distúrbios da atenção em 
pacientes com doença de Parkinson18.

As tarefas propostas são todas distintas, havendo uma pre-
dominância no uso de imagens. Somente os estudos de van 
Holst et al.12 e Ehrman et al.13 se assemelham na execução da 
tarefa — ambos mostram duas imagens, uma de cada lado do 
monitor, que desaparecem em seguida para que o participante 
selecione o local correto do aparecimento de um indicador em 
um dos lados. Para Ehrman et al.13, que estudaram fumantes, as 
figuras se referiam a imagens relacionadas ao tabagismo. Para 
Van Holst et al.12, que estudaram jogadores de videogame, as 
imagens continham temas de jogos de videogame. O primeiro 
utilizou um acessório externo e o segundo, o teclado. As tare-
fas de avaliação das tendências em comportamento alimentar 

utilizaram figuras de comidas com ou sem alto valor calórico 
em situações alternadas11,16.

De modo geral, o TR é classificado como simples e de escolha. 
O TR simples foi utilizado no estudo de Eckner, Chandran e 
Richardson10; Dujardin et al.18 utilizaram tanto tarefas de TR simples 
quanto de escolha. Tarefas de TR simples requerem somente o reco-
nhecimento do estímulo e do movimento e são curtas na duração. 
O TR de escolha predominou nos estudos (n=5). Tarefas com TR 
mais complexas requerem funções cognitivas adicionais, como esco-
lha e discriminação entre estímulo19.

DISCUSSÃO
O tempo de reação (TR) é um tema bastante discutido principal-

mente na Psicologia moderna20. Na Psicologia do Esporte, um dos 
estudos pioneiros envolvendo o esporte utilizou uma tarefa de TR21.

Para desenvolver um estudo com tarefas de TR com uso do 
computador, os pesquisadores podem aprender uma linguagem 
de programação e desenvolver seu próprio software ou usar um 
dos vários pacotes de software disponíveis para a criação das tare-
fas e executar suas pesquisas4.

Alguns autores destacam que a falta de padronização nos testes, 
tanto em relação à tarefa quanto ao estímulo, dificulta uma análise 
mais refinada das tendências do TR22-25. 

O que podemos observar nos resultados da pesquisa aqui 
apresentada é que essa dificuldade ocorre mesmo quando a pes-
quisa se utiliza do mesmo software para geração e controle da 
tarefa de TR. O software E-Prime® (versão 2004) foi descrito por 
Stahl4 como sendo um pacote de software composto por cinco 
módulos, nos quais os experimentos são criados com E-Studio e 
a execução com ERun, e três ferramentas adicionais estão dispo-
níveis para mesclar e analisar os dados além de recuperar dados 
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perdidos. O registro das respostas é realizado por meio do tecla-
do, mouse ou caixas de resposta externas ligadas à porta serial.

Existe a preocupação de diversos autores com relação à precisão 
da medida de tempo utilizando o computador com sistema opera-
cional multitarefa como o Windows, em que a execução de outro 
programa pode interferir no desempenho do registro da fração de 
milissegundos da execução de uma tarefa de TR4,26-28. Além dis-
so, a qualidade dos acessórios empregados para resposta também 
apresenta diferenças significativas29. 

Nesta pesquisa, observa-se maior uso do acessório externo 
fornecido com o pacote de software9,13-15,18,30, mas o teclado veio 
em segundo lugar10-12,17. Somente o estudo de Finlayson, King e 
Blundell16 utilizou um mouse para registro das respostas. Nenhum 
dos autores mencionou qualquer tipo de preocupação com o aces-
sório utilizado para a resposta.

No estudo de Dujardin et al.18, o TR foi aplicado em pacientes 
Parkinsonianos com os resultados evidenciando déficits nos com-
ponentes executivos da atenção. Além de um TR mais lento e com 
maior variabilidade, apresentaram um desempenho comprometi-
do (no tempo de resposta e na precisão) em situações que reque-
rem flexibilidade mental, apresentando baixa capacidade de focar 
a atenção, resistir à interferência e dividir recursos de atenção.

A seguir são apresentados os demais estudos revisados, sepa-
rando-os por tema.

O efeito da motivação sobre o  
desempenho no tempo de reação

Eckner, Chandran e Richardson10 investigaram a influência do 
feedback e da motivação no desempenho durante 2 testes de tem-
po de reação simples visual em 31 adultos saudáveis (com média 
de idade de 54±15) que estavam na sala de espera de uma clínica 
de reabilitação aguardando pacientes em tratamento. Os autores 
afirmaram que os participantes motivados são mais propensos a 
apresentar um nível elevado de esforço durante a tarefa de TR do 
que os participantes desmotivados ou entediados.

Evidências sugerem que a atenção e o controle da motivação 
ou da orientação para a tarefa podem melhorar a eficácia com 
motivação intrínseca (como o interesse do participante na tarefa) 
e extrínseca por meio de incentivos externos (como pontos ou 
recompensas em dinheiro)31.

Motivadores extrínsecos podem servir como uma fonte ime-
diata de feedback durante a execução da tarefa, informando os 
participantes de seus níveis atuais e anteriores de desempenho, e 
levando-os a ajustar a sua abordagem estratégica se os resultados 
são mais baixos do que o desejado31.

O estudo de Eckner, Chandran e Richardson10 comparou o de-
sempenho na execução da mesma tarefa usando o E-Prime®, e em 
uma delas o resultado do desempenho era mostrado após a exe-
cução de cada tentativa.

Van Holst et al.12 utilizaram feedback apenas durante a fase de fami-
liarização dos participantes com a tarefa. Os demais estudos selecio-
nados nesta pesquisa não utilizaram feedback com os participantes.

Transtornos relacionados ao uso 
de substâncias e tempo de reação

Van Holst et al.12 utilizaram a tarefa de TR para examinar, em 
92 adolescentes do sexo masculino (com média de idade de 15,1±1,27) 
que dedicam a maior parte do seu tempo em jogos de computador ou 
videogame, se estes comportamentos estão relacionados com proble-
mas de dependência. Os resultados sugerem a existência de um viés de 
atenção desses adolescentes semelhante aos dependentes de substân-
cias em relação aos mecanismos cognitivos emocionais.

Ehrman et al.13 analisaram 30 adultos (com média de idade de 
32,8±10,2), sendo 7 fumantes e 23 não fumantes, para prever se 
ex-fumantes apresentarão menor viés para eventos relacionados 
ao tabagismo do que os fumantes, encontrando que os fumantes 
exibiram significativamente maior viés atencional para estímulos 
relacionados ao cigarro do que os não fumantes.

Tempo de reação na identificação  
de tendências no comportamento alimentar

Finlayson, King e Blundell16 utilizaram a tarefa de TR para in-
vestigar o efeito da manipulação da fome por meio da satisfação 
induzida por comida em medidas implícita e explícita e entre o 
processo de gostar e querer em 70 adultos (com média de idade 
de 21,8±0,85). Os resultados indicaram que o processo computa-
dorizado entre gostar e querer apresenta dois distintos processos 
psicológicos que contribuem de forma independente com a prefe-
rência de alimentos, com implicações para o controle do apetite.

Havermans et al.32 afirmam que as mulheres com sobrepeso ou 
obesas ainda tendem a comer alimentos ricos em calorias, apesar 
de demonstrarem uma intenção clara para evitar esses alimentos 
na execução de tarefas de TR, e que talvez os excessos só ocorram 
em situações em que a pessoa simplesmente não pode evitar a ex-
posição aos alimentos que apreciam.

Estes estudos utilizaram figuras de comida, exigindo uma es-
colha entre dois estímulos alimentares alvo, combinando com 
perguntas do tipo “Quão prazeroso seria experimentar um pouco 
deste alimento agora?’’ e “Quanto você quer um pouco deste ali-
mento agora?’’.

Para determinar como as mulheres que têm hábitos alimentares 
distintos (comem desenfreadamente ou de forma contida) demons-
tram atenção seletiva para imagens de comida com alto teor calórico, 
Forestell et al.11 aplicaram dois testes: quando as mulheres estavam 
saciadas, os alimentos de alto teor calórico tinham pouco efeito so-
bre o desempenho, independentemente de seus hábitos alimentares; 
quando estavam com fome, os resultados forneceram evidência de 
que os alimentos de alto teor calórico induziram respostas diferentes 
nas mulheres de hábitos contidos daquelas sem restrições.

O uso de tarefas de TR parece ser uma medida sensível para 
identificar tendências no comportamento alimentar.

O tempo de reação e transtornos da visão
Os testes com tarefas de TR têm se mostrado eficazes em análi-

ses da visão principalmente na reabilitação visual33,34. 
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Testes de reação para avaliação do comportamento motor

Nesta revisão, Cavézian et al.15 avaliaram a qualidade da visão 
central em pacientes com hemianopia após lesão cerebral em 11 
idosos comparando com 25 idosos sem lesão (com média geral 
de idade de 61,5±11,6). Os resultados sugerem que a visão central 
não está intacta na hemianopia e que o lado da lesão seletivamente 
afeta os tempos de reação nas tarefas de detecção e categorização.

Tempo de reação e comportamento motor
Wilson, Maruff e Lum17 propuseram uma tarefa de TR para deter-

minar se crianças com desordem no desenvolvimento da coordenação 
demonstram procedimento de aprendizagem normal. O estudo foi re-
alizado com 10 crianças com distúrbio da coordenação e com 10 crian-
ças que não apresentavam nenhum distúrbio. Os resultados indicaram 
que a aprendizagem processual para movimentos simples sequenciais 
parece estar intacta em crianças com desordem no desenvolvimento da 
coordenação, sugerindo uma forte implicação da sequência de movi-
mentos simples com os circuitos córtico-estriatais. 

O estudo de Makris, Hadar e Yarrow14 analisou a evolução tem-
poral de planos motores oferecida por objetos comuns para verifi-
car a teoria de affordances que implica que objetos visuais podem 
potencializar as respostas motoras, mesmo na ausência de uma 
intenção de agir. O estudo foi realizado com 18 jovens adultos, 
com média de idade de 21,5±3,7 anos, afirmando que os dados 
mostraram uma interação entre o tipo de resposta (muscular) e o 
tipo de objeto, implicando a geração de um plano motor imedia-
tamente após a apresentação do objeto. Esses resultados propor-
cionam um apoio adicional à noção de que as propriedades físicas 
dos objetos ativam, automaticamente, códigos motores específi-
cos, mas também demonstram que essa influência é relativamente 
rápida e de curta duração. Resultados semelhantes são reportados 
por Suzuki, Takagi e Sugawara35 e Ranganathan et al.36.

Tempo de reação para avaliação  
de transtornos da linguagem

A comparação de resultados encontrados em tarefas de TR com 
gagos e não gagos demonstra tendências importantes e merece uma 
investigação mais aprofundada37, principalmente porque a extensão 

de déficits não linguísticos e suas relações com os déficits de lingua-
gem ainda não são suficientemente claras38,39.

O estudo de Hartfield e Conture9 avaliou o TR na fala de 13 crian-
ças com gagueira e 13 crianças não gagas, e os resultados sugerem 
que os gagos tendem a organizar a informação lexical mais funcio-
nalmente do que fisicamente e que esta tendência pode estar rela-
cionada com dificuldades de estabelecer fala e linguagem normal.

Conture participou de outro estudo com gagos e não gagos (com 
12 meninos em cada grupo)30, no qual os autores apresentam resulta-
dos que são inconsistentes com resultados de outros estudos empíricos 
que investigam a relação entre atenção, emoção e gagueira infantil, afir-
mando que os meninos gagos em idade pré-escolar não são menos ca-
pazes de regular sua atenção do que os não gagos. Os autores concluem 
que a atenção e sua regulação são associadas com a gagueira, mas a na-
tureza dessa associação ainda não é clara e as circunstâncias dela con-
tinuam a ser mal-entendidas, enfatizando a importância de se aplicar 
a mesma metodologia para que os resultados possam ser comparados.

CONCLUSÃO
A presente pesquisa analisou as publicações sobre o uso do software 

E-Prime® para execução de tarefas de TR na base de dados ScienceDirect.
A análise demonstrou que as publicações sobre o TR vêm sendo 

realizadas com diferentes temas de pesquisa e que as tarefas pro-
postas são bastante distintas, mas com predominância no uso de 
imagens. Alguns estudos se utilizaram de um acessório externo, 
sendo o teclado o segundo recurso mais utilizado. Somente um 
estudo fez uso de um mouse para registro da resposta.

Identificou-se o uso de tarefas de TR para avaliar o efeito da 
motivação sobre o desempenho no TR, para análise dos transtor-
nos relacionados ao uso de substâncias, no comportamento ali-
mentar, em transtornos da visão, no comportamento motor e em 
transtornos da linguagem, além de auxiliar na investigação dos 
distúrbios da atenção em pacientes parkinsonianos.

Também fica clara a aplicabilidade de estudos com tarefas de TR, não 
havendo uma predominância nos temas estudados, mas percebe-se 
uma forte relação entre TR e medidas de saúde física e cognitiva.
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